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OBJETIVO: 
 
 
Analisar do ponto de vista da linguagem o uso do software 
GeoGebra no processo de ensino e de aprendizagem de 
matemática na Educação Básica. 
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PROBLEMA: 

 

Em determinadas situações a linguagem matemática no 

GeoGebra difere da forma como a escrevemos em sala de 

aula. 

 

 

HIPÓTESE: 

 

Esta impossibilidade pode gerar dificuldades para o 

processo de ensino e de aprendizagem da matemática por 

meio do GeoGebra. 
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NO ÂMBITO DA EDUCAÇÃO MATEMÁTICA 
 
 
“Ainda, destacamos que é necessário habituar os alunos a uma 
nova escrita, pois as funções digitadas no programa (Winplot) 
têm uma outra forma, ou seja, passamos, por exemplo, a 
escrever y=ax^2, no lugar de y=ax².”  
 
 

(MPAKA, 2010, p. 37) 
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NO ÂMBITO DA EDUCAÇÃO MATEMÁTICA 
 
 
“A impossibilidade de uso com praticidade, da linguagem escrita 
com a simbologia matemática na web tem despertado o 
interesse de alguns pesquisadores.” 
 
 

(KALINKE, 2009, p. 37) 
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APORTES TEÓRICOS 

  

 

- Wittgenstein; 

 

- Marcelo Borba; 

 

- José. A. Valente; 

 

- Pierre Lévy; 
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Com a expressão “jogo de linguagem” Wiitgenstein aponta 

para as diversas formas de uso da linguagem: 

 

“Imagine a multiplicidade de jogos de linguagem por meio 

destes e outros exemplos: 

 

- Comandar e agir segundo comandos; 

- Resolver uma tarefa de cálculo aplicado; 

- Traduzir de uma língua para outra; 

- Expor uma hipótese e prová-la...” 

(I.F. § 23) 
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“Compreender uma frase significa compreender uma linguagem. 
Compreender uma linguagem significa dominar uma técnica”. 

 
(I.F. § 199) 

 
“Seguir uma regra é análogo a seguir uma ordem, somos 
treinados para isto e reagimos de um determinado modo”. 
 

(I.F. § 206) 
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O ponto de vista que sustenta está investigação se ancora na 
filosofia analítica da linguagem na perspectiva do filósofo 
Wittgenstein.  Para o autor os significados em geral, os da 
matemática em particular, não estão previamente determinado, 
mas encontram-se nos diferentes usos que fazemos dos 
conceitos, ou seja dependem dos jogos de linguagem que 
participam. 
 

 



 
 
“O pensamento se dá em uma rede na qual neurônios, módulos 
cognitivos, humanos, instituições de ensino, línguas, sistemas de 
escrita, livros e computadores se interconectam, transformam e 
traduzem as representações.” 
 

 
Lévy (2010, p. 137) 
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ASPECTOS METODOLÓGICOS: 
 
• Sujeitos; 
 
•  Lócus; 
 
•  Obtenção de informações: 
 
- Intervenção didática: oficina temática (alunos); 

 
- Registro das atividades que serão desenvolvidas por meio do 

GeoGebra. 
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CONSIDERAÇÕES 
 
 
• Em cada nova versão do GeoGebra, percebe-se grande avanço 
no sentido de aprimorar ou atenuar determinadas limitações 
apresentadas pelo software.  Diante do exposto, acreditamos que 
os resultados apontados neste trabalho possam contribuir com a 
discussão acerca do aprimoramento da maneira de  escrever a 
linguagem matemática  no GeoGebra. 
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OBRIGADO! 
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CONTATOS: 
 

 www.ufpa.br/iemci  
  

paivamat@yahoo.com.br 
 

lucianomelo@hotmail.com 
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